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Record of Polistes simillimus Zikán, 1951 (Hymenoptera, Vespidae) in the diet of Gonyleptes atrus Mello-Leitão, 1923 (Opiliones)

Abstract: Harvestmen are relevant in the food chains of different terrestrial ecosystems, including agricultural systems. In this sense, this work 
presents new information about the use of social wasps, Polistes simillimus Zikán, 1951 in the diet of Gonyleptes atrus Mello-Leitão, 1923. The 
recording was carried out at random, on May 31, 2022 in a semideciduous seasonal forest, phytophysiognomy of the Atlantic Forest, in the Parque 
Nacional do Iguaçu, municipality of Foz do Iguaçu, Paraná, southern Brazil. This record incorporates new information about the diet of Gonyleptes 
atrus.
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Os opiliões possuem uma dieta onívora generalista, com preferência 
a hábitos carnívoros oportunistas (Gnaspini 1996; Acosta & Machado 
2007), com exceção de algumas espécies da família Trogulidae, 
especialistas em predar gastrópodes (Nyffeler & Symondson 2001). 
A seleção de presas por parte desses aracnídeos está relacionada à 
morfologia do seu aparelho bucal (Acosta & Machado 2007), que é 
utilizado para a captura e manuseio de suas presas (Shultz & Pinto-Da-
Rocha 2007). Geralmente, são registrados em sua dieta invertebrados 
(Halaj & Cady 2000), incluindo artrópodes, como abelhas (Rubim et al. 
2021) e vespídeos (Machado et al. 2000).

As vespas sociais, por sua vez, são predadoras de insetos, 
particularmente larvas de lepidoptera (Jacques et al. 2019; Prezoto et 
al. 2019), além de aracnídeos, como escorpiões (Miranda et al. 2021) 
e aranhas (Toft & Rees 1998), ou até mesmo vertebrados, como aves 
(Frankhuizen et al. 2020), mas também são presas de formigas (Souza 
et al. 2022) e vertebrados (Sazima 2014), mas há poucas informações 
sobre vespídeos na alimentação de opiliões.

A compreensão sobre a dinâmica das cadeias tróficas é importante 
para propor ações de conservação, manejo e acesso aos serviços 
ambientais prestados pela biodiversidade em ecossistemas naturais e 
agrícolas, por exemplo, o controle de populações de pragas agrícolas, 
como exercido por vespas sociais (Prezoto et al. 2019) e por opiliões 
(Ashby & Pottinger 1974), o que justifica estudos e/ou registros sobre o 
tema. Diante do exposto, tem-se como objetivo apresentar informações 
inéditas sobre o uso da vespa social Polistes simillimus Zikán, 1951 na 
dieta de Gonyleptes atrus Mello-Leitão, 1923.

O registro do comportamento alimentar se deu ao acaso, no dia 
31 de maio de 2022, por volta das 20 horas, em floresta estacional 
semidecidual, fitofisionomia da Mata Atlântica, no Parque Nacional do 
Iguaçu (25°37'40"S, 54°27'47"W), município de Foz do Iguaçu, Paraná, 
sul do Brasil, no horário do registro a temperatura ambiente era de 
15°C e umidade relativa de 82%, dados coletados no momento do 
registro provenientes da estação climatológica do SIMEPAR (Sistema 
Meteorológico do Paraná). 

Na ocasião, foi realizado o registro fotográfico (Sony Cyber Shot 
DSC-H400) e, posteriormente, os espécimes foram coletados e 

armazenados em álcool 70%. Em laboratório, o opilião e a vespa foram 
medidos, com o objetivo de comparar o tamanho da presa com o do 
predador. A espécie de vespa social foi identificada pelo Dr. Marcos 
Magalhães de Souza, do Instituto Federal do Sul de Minas Gerais 
(IFSULDEMINAS), e o opilião pelo Dr. Ludson Ázara, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). O material biológico encontra-se 
depositado na coleção CBVS do IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes. 
Licença SISBIO 76084-3.

Foi registrado um evento, em que G. atrus, localizado na parede 
do alojamento da reserva, a cerca de 20 cm de altura do solo, 
utilizando suas quelíceras e pedipalpos, segurava e se alimentava de 
P. simillimus (Fig. 1A), que ainda estava vivo. Esse ato de alimentação 
ocorreu cerca de 2 metros da colônia ativa de P. simillimus, que se 
encontrava na mesma parede, aderido ao sistema de refrigeração; 
contudo, não foi possível determinar se o opilião predou ativamente 
a vespa social, capturando, por exemplo, o indivíduo no ninho, ou se 
o opilião encontrou o inseto em repouso ou ferido fora do ninho, e foi 
oportunista, ou mesmo se houve usurpação de presa, comportamento 
recorrente em opiliões (Sabino & Gnaspini 1999).

Considerando o tamanho do G. atrus, cerca 1,5 cm, excluindo 
o tamanho das pernas, e da vespa social, 1,6 cm, não descarta a 
possibilidade da predação ativa, pois o opilião pode não ter conseguido 
dimensionar a diferença de tamanho, que é apenas de 0,1 cm, o que 
é importante, pois opiliões tendem a evitar presas maiores (Phillipson 
1960), fato observado em outros aracnídeos (Cramer 2008).

Na literatura, os trabalhos que reportam a utilização de vespas 
sociais na dieta de opiliões, apresentam relatos sem identificação da 
espécie do vespídeo ou qualquer informação quanto ao tamanho e 
detalhes do comportamento, além da ausência da descrição do ato 
predatório ou alimentar por parte do aracnídeo. Segue-se informações 
desses poucos relatos, Rühm (1926) relatou na Alemanha um 
Phalangium sp., alimentando-se de uma vespa viva; Machado et al. 
(2000) observaram Acutisoma longipes Roewer, 1913, consumindo 
um vespídeo morto, no Parque Florestal do Itapetinga, Brasil e Morse 
(2001), relatou Phalangium opilio Linnaeus, 1758 roubando a carcaça 
de uma vespa da aranha-caranguejo Misumena vatia (Clerck, 1757).
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Figura 1. Registro de Gonyleptes atrus se alimentando de Polistes simillimus 
no Parque Nacional do Iguaçu, Paraná, Brasil (A); Gonyleptes atrus (B); Polistes 
simillimus (C).

No caso do G. atrus, espécie que ocorre em áreas de Mata Atlântica 
(Pinto-Da-Rocha et al. 2012; Ferreira et al. 2019), as informações 
quanto à sua dieta também são escassas, com apenas um registro de 
animais em sua dieta, Urobenus sp., um Oligochaeta, observado na 
floresta mista no sul do estado de Minas Gerais, Brasil (Rubim et al. 
2021). Essa escassez de informações dificulta qualquer conclusão sobre 
a preferência alimentar dessa espécie, o que ressalta a importância 
deste primeiro registro de P. simillimus na dieta de G. atrus.
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